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fio L .., ...)-' t,--4 9 teKr.-4(..-e-íZ, i• ç.., .p. y -
-.49:-.1.;,3..E-C-1.1 Dispõe sobresobre o monitoramento e a

manutenção estrutural preventiva e
conetiva dos túneis, pontes e viadutos
situados no território do Município.

DE LEI	 0 — 0 5 6 / :1. 9 9 7

PI	 I
-A-C7kI~MUNICIPAL-DE SÃO PAULO VjpCRETA:

7--7"

Arlao.1° - Compete à Prefeitura fazer o monitoramento, bem como a manutenção
estrutural preventiva e conetiva de todas as pontes, viadutos e túneis situados no território do
Município, especialmente nas vias expressas.

§ 1° - Para a manutenção preventiva e conetiva, a Prefeitura fará:

a) inspeções técnicas rotineiras das obras de arte citadas no "caput' deste artigo,
pelo menos a cada seis meses ou em espaço de tempo menor, nos casos em que houver
recomendação técnica;

b) avaliações e intervenções baseadas em laudos técnicos elaborados por
instituições especializadas, de acordo com a legislação pertinente.

§ 2° - O Executivo, no prazo de trinta dias do recebimento do laudo tratado no
parágrafo anterior, enviará cópia do mesmo à Câmara Municipal, para conhecimento do estado
de conservação das obras de arte e das providências adotadas para a manutenção destas.

Artigo 2° - Em situações onde haja risco detectado, o Poder Executivo Municipal
deverá disciplinar a utilização da obra de arte, visando a segurança dos usuários.

Arego-3° - O Poder Executivo Municipal poderá formalizar acordos com outras
instâncias de governo para viabilizar as ações de manutenção preventiva e conetiva.

Artige 4° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta de dotações
orçamentárias próprias.

O
ArW 5° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Artigo.6° - Revogam-se as disposições em contrário.

Sal 	 Sessões em, )	 (9.4)C3LQ. AUM4°

CARLOS NEDER

Vereador - PT
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JUSTIFICATIVA

Há poucos dias assistimos atônitos ao episódio da Ponte dos Remédios, situada
na Zona Oeste da cidade, que apresentou rachaduras e, até o presente momento, não se
encontra fora de perigo de ruir. Além do caos em que se transformou o já complicado
trânsito da marginal do rio Tietê e, consequentemente, de vários outros pontos
importantes da cidade, chama-nos a atenção a questão da segurança de nossos munícipes.
Muitas vidas poderiam ter sido perdidas entre aqueles que transitavam por cima e por
baixo da mencionada ponte no momento da ocorrência.

Por outro lado, notícias veiculadas pelos órgãos de imprensa nos dão conta de
que as autoridades públicas, na verdade, tinham conhecimento da situação precária da
ponte em questão e das consequências que poderiam decorrer da falta de providências.
Mesmo assim, a manutenção da ponte caiu no vazio existente entre as competências
municipais e estaduais e, antes que terminasse a discussão sobre de quem era a obrigação
de reparar a ponte, veio a rachadura. E com ela o alarme de que muitas outras pontes,
assim como viadutos e túneis, podem encontrar-se em situação semelhante, sem que
nossos munícipes ao menos saibam dos riscos que estão correndo.

Urge, portanto, que este Legislativo Municipal manifeste-se pondo um fim à
questão. E, baseando-se nos fundamentos que regem o Estado Democrático de Direito,
bem como no princípio da autonomia política, administrativa e financeira dos municípios,
outra não pode ser a solução senão a de que a Prefeitura de São Paulo arque com a
segurança e bem-estar de seus munícipes, fazendo a manutenção preventiva e corretiva de
todas as pontes, viadutos e túneis que se encontrem no território do Município, podendo,
para isso, contar com o auxílio de outros entes federados, na forma que a lei lhe faculta.

Outro aspecto a ser destacado é a economia de recursos públicos decorrente da
•implantação de uma adequada política de manutenção dessas obras de arte. Investir no

monitoramento e na manutenção significa gastar menos com novas obras em locais onde
essas já tenham sido realizadas.

E é justamente este o sentido e o objetivo da presente propositura, que deixa
inequívoca a responsabilidade da prefeitura na manutençãoutenção dessas obras de arte, com o
auxílio de entidades técnicas especializadas e com a devida fiscalização desta augusta
Casa de Leis.

Sendo assim, e por tratar de assunto de tamanha urgência e importância, qual
seja, em última análise, o de preservar a integridade física e a vida de nossos munícipes,
entendemos que este projeto de lei deva encontrar acolhida por parte de nossos nobres
pares.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Pape) para informação, rubricado corno folha n 	

536	 97 17 06 . 97
do processo n° 	 de 19 	 	 	  (a) .

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

-PL 523/97

em 174--67-9-1--7.

r'ar amentar

Ao Nobre Vereador

CARLOS NEDER:

Para se manifestar sobre o

PL 523/97, que trata de mate

ria similar à de seu Projeto.

NE 0 RO OLFO
-P esid nte-

Ao Nobre Vereador

CARLOS NEDER:

Nos termos do despacho do

Sr. Presidente.

25.06.97

LUIZAIIflIA8 D~TY10

Muk.--,tx Técnico L. thêtfr,

it. I. kl

cóawn	 IMPRENSA OFICIAI DO ESTADO S.A. - IMESP
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Cal

Senhor Presidente Nela Rodolfo,

Trata o presente de solicitação de Vossa Excelência no sentido de
apreciarmos o Projeto de Lei 523/97, conforme consta às fls. 03. No
que tange a matéria em pauta, podemos observar que esse projeto
dispõe sobre a obrigatoriedade da realização de manutenção preventiva
adequada em todas as pontes e viadutos localizados no Município.

Entretanto, julgo oportuno ressaltar os seguintes pontos, que
diferenciam o Projeto de Lei 536/97, de nossa iniciativa parlamentar, do
Projeto 523/97, do Vereador Wadih Mutran:
1. Definição de responsabilidades: o Projeto 523/97 torna obrigatória a

realização de manutenção preventiva adequada, por parte dos orgãos
competentes; o projeto 536/97 define competência à Prefeitura para
realizar tal ação;

2. Tipo de manutenção: o Projeto 523/97 se restringe apenas à
manutenção preventiva; o Projeto 536/97 amplia as possibilidades de
manutenção, incluindo além da preventiva, a manutenção corretiva;

3. Locais onde a manutenção será realizada: o Projeto 523/97 restringe a
manutenção a pontes e viadutos; o Projeto 536/97 é Mais abrangente,
incluindo pontes, viadutos e túneis;

4. Prazo de realização da manutenção: o Projeto 523/97 fixa que a
manutenção será executada anualmente; o Projeto 536/97 define que
as inspeções técnicas serão feitas pelo menos a cada seis meses ou
em espaço de tempo menor, nos casos em que houver recomendação
técnica;

5. Acordos interinstitucionais: o Projeto de Lei 523/97 não legisla sobre
a possibilidade do município formalizar acordos com outras instâncias
do governo; já o Projeto de Lei 536/97 define que o Poder Executivo
Municipal poderá formalizar acordos com outras instâncias de governo
para viabilizar as ações de manutenção preventiva e corretiva;

6. Segurança da população: enquanto o Projeto de Lei 523/97 não
legisla sobre esse tema; o Projeto de Lei 536/97 define que em
situações onde haja risco detectado, o Poder Executivo Municipal
deverá disciplinar a utilização da Obra de Arte, visando a segurança
dos usuários.

Face ao anteriormente exposto, julgo,pportuno manter a
tramitação do Projeto de Lei 536/97.

Carlos kálça Pl‘t
Vereador

fr; Suplente

‘r-d‘

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	 documento	 e pape) para informação, rubricado  —

sob to1ha 	 „?  *04*

Em —.3.0 ...... /....0.6 ..... ... 9 .

M
at

ér
ia

 P
L 

53
6/

19
97

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 5



LUIZ ARE1A3

AR. Tece. Les
L)"A R VA LHO

efe - A. T. M.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

*04
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

01-536 	 97	 30 06	  97 do processo n° 	 de 19	 (a)

À Douta Comissão de

Constituição e Justiça:

Ante a manifestação do

autor, pira apreciação.

J-,N O'ItOrSOLF0
- esi,dente-

A Com de Const o buem

, 04 /  08 /1997 

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE  i•A 	 juntacg: 	 nesta data, 	

sob folha.5 	 n?>54 

(a)

documenta-5' 	 e papel para informação, rubricado

sob fofh.
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Folha N o
dríkN 0..(0`4t

O funcionário__

/yt

PARECER N°.
PROJETO DE LEI N°. 536/97.

/97 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O

1 6 -- P AR
:1. (.5 O	 21 1 9 9 8

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Carlos Neder, que dispõe sobre o
monitoramento e a manutenção estrutural preventiva e corretiva dos túneis, pontes e viadutos situados
no território do Município.

A propositura reza que compete à Prefeitura fazer o monitoramento e a manutenção acima
descritos. Desta forma, encontra amparo na Lei Orgânica do Município de São Paulo, em seu art. 13,
XVI, que dispõe que cabe à Câmara criar, estruturar e atribuir funções aos órgãos da administração
pública.

O projeto não encontra óbices legais, e portanto, somos,

PELA LEGALIDADE.

Sala da Comissão O/Constituição e Justiça, 2‘ 	 `')-61

17 -- R El... C C) 11
1. -- 0 3 8 2 / 1 9 9 8
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N 0,5%	 d e tr

O funcionário ,Z

Wâmara AtnieWÃ	 "tio
VOTO CONTRÀRIO DO VEREADOR WADIH MUTRAN

•

•

DA COMISSU DE C ONSTITUIÇ40
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 0536/97. •

Trata-se de Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Carlos Neder, que dispe sobre o monitoramento e a
manutenção estrutural preventiva e corretiva dos tdneis,
pontas e viadutos situados no território do Município.
Apesar da nobreza da intenção, a proposta não pode
prosperar, r. r.:4110 veremos a seguir.
á que ', conforme disp;.5e o art. ili da Lei Orgânica,
incumbe ao Sr. Alcaide a administração de bens municipais
e, portanto, as questes ligadas à, sua proteção e zelo,
:3c) mesmo estão afetas.	 Aliás, por isso mesmo, não há.
necessidade de que a questão seja tratada por lei. -
Frise-se, que se tal manutenção não ocorre, dispí5e o
Poder Legislativo de instrumentos legais de correção dos
rumos	 spe reons	 aabilizção do Chefe do Exec u tivo pela
incorreta condução da Administração Pdblica, que . vão
desde a necessidade de envio de projeto de lei - do
Orçamento Pdblico dispondo sobre o plano de oblas e
serviços pdblicos, para posterior aprovação pelo
Parlamento Municipal, passam pela obrigação de envio do
relatório anual sobre o andamento de obras e serviços
pdblicos municipais, che gando MC5M0 à possibilidade de
processo de responsabilização políti.ca do 	 Chefe do
Executivo.
Aliás, ainda que o Executivo necessitasse que a questão
fosse tratada por lei tal seria de sua iniciativa
privativa, por envolver um serviço pdblico ao teor do que
dispe	 ../. . 37, § 22, IV da Lei Orgânica do Município.

: c

Por todo 'exposto , somos

Sala da ,omissão de Constituição e Justiça (24 sAe
PELA PLAW4ADADE.	 .

17 - RELCOM
1.7-039i/199S

acl/p1Ó526-g7
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f) ator d

,./1 Douta Comissão de •	• -

e.
'nk)lilica	 l'htropetUbtia

MaionArnbie..n:
Eitii--;é9 I (25/ V

blarlene S. de ÏJliveira
becrettária

ecebicIQ na Comissão de
Politica Urb. tVletrop.e Meio

.Ambiente
ErnJ5-5 SK as n -. 30 h,

AO NOBRE VEREA2Cf9 	 \1/41"-) 

PARA RELATAR.	 .

Saia da Comissão de Pc!;tc;i 1.1; bana, Metropolitana

e Meio Ambiente. i	 	 k. .PRESIDOTE

C 041481	
MUNIeleAL	 tbAU
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COMISSÃO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Tendo decorrido o prazo regimental para análise desta
propositura e havendo necessidade de maiores estudos para que esta Comissão exare
seu parecer, prorrogo tal prazo, conforme disposto no art. 63, caput, do Regimento
Interno.

Em /5 C5'4 /98.

Veread.	 io Nomura
Presidente d	 de Política Urbana,

Metropo itana e Meio Ambiente
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Folha
N°.	 53 1, 

fAionári

ire

proc.

19 g9 

(ireKárgara Atutectylal ale
- PAR

16-1082/1998

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METRO-
POLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N°536197.

Trata-se do Projeto de Lei n° 536/97, de autoria do Nobre Vereador Carlos Neder, que
propõe a instituição dum sistema de monitoramento e manutenção estrutural, preventivo
e corretivo, dos túneis, pontes e viadutos, situados no território deste Município, e dá
outras providências.

Os principais motivos invocados pelo Nobre Vereador, para justificar o seu Projeto de Lei
foram, "ipsis litteris", os seguintes:

a) "Há poucos dias assistimos, atônitos, ao episódio da Ponte dos Remédios, que apresentou
rachaduras.., de perigo de ruir. Além do caos em que se transformou o já complicado trânsito
da Marginal do Rio Tietê...chama-nos a atenção a questão da segurança de nossos
munícipes.. .e das consequências que poderiam decorrer da falta de providências..."

b) "Urge, portanto, que este Legislativo Municipal se manifeste, pondo um fim à questão. E é
justamente este o sentido e o objetivo da presente propositura, que deixa inequívoca a
responsabilidade da Prefeitura pela manutenção dessas obras de arte..."

A Comissão de Constituição e Justiça, no seu Parecer de n° 822, de 26/05/98, foi pela
legalidade desta propositura, com voto contrário do Nobre Vereador Wadih Mutran.

Pelo nosso lado, por uma análise sob a ótica do custo-benefício, podemos afirmar que
consideramos indispensável a existência dum sistemático monitoramento e duma
manutenção preventiva das obras de arte que integram a rede viária desta Cidade, já que
um acidente, que obrigue a interdição de, por exemplo, um viaduto ou um túnel, ocasiona
muitos transtornos e avultadíssimos prejuízos para os munícipes e para .a Nação, com
perdas de milhares de homens-hora de trabalho, gastos adicionais de viaturas e
combustíveis, etc, que dariam para pagar os custos extras de todas essas ações
antecipadas de prevenção. Como diz o sábio ditado popular, "mais vale prevenir que
remediar"...

Pelo apresentado acima, esta Comissão se posiciona favoravelmente ao presente
Projeto de Lei, mas na forma do substitutivo seguinte, feito com o intuito de uma melhor
adequação da propositura ao monitoramento pretendido:

SUBSTITUTIVO N°	 /98 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E. MEIO AMBIENTE AO PROJETO DE LEI N° 536/97

Dispõe sobre o monitoramento, a manutenção
estrutural e corretiva dos túneis, pontes e
viadutos situados no território do Município, e
dá outras providências.
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CÓD. 0522

Presidente dalCdmissão	 l i 	 /	 Reitor
VereadorAurIlioNomura	 A	 / Vereador Moliálnád Mourad

7	 C011
:I - 3 0'3 ./ :I 9 9

1...Folha	 -6 -.do p .uo 9
,síli. ': ...... -- ..5.1.(? .... d a ;; 7t '.-.)- c .

u ?une ; 	 io...
- ---	 .et-..-Ãâniara Afticyza. faie ao

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - Compete à Prefeitura fazer o monitoramento bem como a manutenção
estrutural preventiva e corretiva de todas as pontes, viadutos e túneis situados no
território do Município, especialmente nas vias expressas.

Parágrafo 1° - Para cumprimento do acima exigido, a Prefeitura fará:

a)Inspeções técnicas rotineiras das obras de arte citadas no "caput" deste artigo,
pelo menos a cada seis meses ou em espaço de tempo menor, nos casos em que
houver recomendação técnica.

b) Avaliações, monitoramentos e intervenções baseados em laudos técnicos
elaborados por instituições especializadas, de acordo com a legislação
pertinente.

Parágrafo 2° -O Executivo, no prazo de trinta dias do recebimento dos laudos
tratados no parágrafo anterior, enviará cópias dos mesmos à Câmara Municipal para
conhecimento do estado de conservação das obras de arte e das providências
adotadas para a sua manutenção.

Art. 2° - Em situações onde seja detectado risco estrutural, o Poder Executivo
Municipal deverá disciplinar a utilização da obra de arte, visando a segurança dos
usuários.

Art. 3° -	 O Poder Executivo Municipal poderá formalizar acordos com outras
instâncias de governo para viabilizar as ações de manutenção preventiva e corretiva.

Art. 4° -	 As despesas com a execução desta Lei correrão por conta de dotações
110	 orçamentárias próprias.

Art. 5° -	 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 6° -	 Revogam-se as disposições em contrário.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em 0 5109 y

•
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45t
MACIO VEIGA

Auxiliar Legislativo

c-.,:Jrnissge ft&
T

Ao nobre Vereador,ffiâ-y)_CLAIOL
para relatar.

Sala d	 mHo d T rAn-,, ir 3, Transporte e
Atividade Econômir...
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COMISSO DE TUNSITO, TRANSPORTE
E ATIVIDADE ECONôMICA

Tendo decorrido o prazo regimental para análise

desta propositura e havendo a necessidade de maiores estudos

da matéria, prorrogo o prazo deste processo nesta Comiss'ão,

conforme disposto no artigo 63, caput do Regimento Interno.

Em 5	 / 96

VERWORA MARIA HELENA
Presidente da Comisso de Trânsito,
Transporte e Atividade Econamica.
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Relator

DA COMISSO DE TRANSITO, TRANSPORTE E
ATIVIDADE ECONaMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 536-97

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Carias Neder, obrigar a Prefeitura afazer o
monitoramento, bem COMO a manutenção estrutural
preventiva e corretiva de todas as pontes, viadutos e
túneis situados no territário do Município, especialmente
nas vias expressas.

o projeto em tela também estabelece que as
inspeOrJes técnicas preventivas deverão ser realizadas a
cada 6 (seis) Meses, ou em espaço de tempo menor, nos
casos em que houver recomendação técnica.

Segundo a justificativa, objetiva-se evitar a
repetição de episádios lamentáveis come a ruptura de
parte da "Ponte dos Remédios".

A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente apresentou substitutivo ao projeto em
Lei. a, visando uma melhor adequação da propositura ao
monitoramento pretendido.

No	 gmbito	 da	 competncia	 desta	 Comissão,
argumentamos que a propositura é oportuna e meritória. 4

Favorável, pelo exposto, o parecer, nos termos do
substitutivo citado.

Sala	 da	 Comissão de	 Transito, Transporte	 e
Atividade Ec namica, o	 0.1 I

411 	 Pr e siderit e

17 - RELCOM
17-5067/1999
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16-1902/1998	 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

smino

Wire

PROJETO DE LEI Ng 536/97
PUULIQUE-bt. LM.LI M

O Presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Carlos Neder, dis p6e sobre o monitoramento e a manutenção estrutu-

ral preventiva e corretiva de todas as pontes, viadutos e túneis

do Município a serem feitos pela Prefeitura.

A douta COMiS550 de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente apresentou substitutivo com o intuito de melhor ade-

quar a propositura ao mmnitoramento pretendido.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, nos termos

do substitutivo supracitado, visto que as despesas decorrentes de

sua execução corrergo por conta de dotaçiSes orçamentárias pró-

prias.

i
Sala da Comissgo de Finanças e Orçamento, em J30?198.

Presidente -

Odd'' j
Relator	 _	 g 1
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REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à

•
justificativa do Projeto de Lei n° 536/97 de minha autoria, como forma de

melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 20 de abril de 1999.

CARLOS NEDER

Vereador -PT
•
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ativo

Liii 11,2 f41 vi) ,L-ZA	 CÃ	 1

n.; •-• • ••• •	 ^ • r •	 g 5
,r,Seg• uncio . Pro m otoi i a de-	 - -	 -
. Habitação -e eirbaniSn'io .;-::'-: I

).sencid'a-p—orda-dcisiMS
'desde 91..';'. ms -as'flada
, Peritosf.aStirriam em mais
.50'númerd-da viadutos

a Prefel:tura p or,-oinissão na conser-,:•• t

ingressar, até meados de abril, n i,
."•••••corn. unta ação civil pública contra .1::

a Prefeitura p or-oinissão conser-,,,•:,

posse do novo secretário,André
-• Pano, mareada para hoje. Antes,

, respondia pela secretaria Alfredo
• 'Mário Savelli, que está sendo indi- •,r•• ciado no caso da máfia dos fiscais

' por prevaricação, formação de qua- .
drilha e concussão.

„ ?Iphiornas	 . .
;.-. "Cem o tempo, as estruturas dos .

viadutos estão se desgastando mui-.
to, o que pode provocar um proble-

• ma mais sério e até a necessidade
•' •• •• de parar o tráfego para uma recupe-

:•• ração mais cuidadosa", diz o perito
Luiz Roberto Sobreira de Agestini,.

.da Unicamp, responsável pelo lau-
• do. "As pontes da cidade nunca me-

reeerarnatenção, a Prefeitura nun-
ca cuidou delas, Medidas urgentes
têm de ser tomadas,"

De acordo comAgostini, nos via-
dutos, seriamnecessárias obras co-
mo jateamento de areia e recons-

- truçáo das estruturas aparentes
com concreto e recuperação dos

sistemas de galerias pluviais, que
estão entupidos. "Há casos em que
o concreto ainda está prejudicado
por incêndios e teria de ser refei-
to", dize professor.

Alguns dos problemas estrutu-
rais nos viadutos da cidade são
apontados desde 1991. Naquele
ano, ficou pronto um estudo elabo-
rado pelo Instituto de Pesquisas
Tecnológicas (IPT), que já consta-
tou a gravidade dos problemas. Co-
mo o NIP suspeitou que nenhuma
atitude foi tornada, encomendou à
Unicamp, no ano passado, outro es-

, tudo sobre os três viadutos em que
a situação era considerada mais
grave-ElevaciO do Glicério, Viadu-
to 25 de Março e Viaduto Eusébio
Stevaux.

Segundo concluiu o estudo, en-
tre os três viadutos vistoriados, o

• de menor vão total (o Eusébio S te-
vaux) foi recuperado, enquanto
que nos outros dois não foram exe-
cutadas nenhuma das recomenda-
ções feitas pelo IPT. Além disso, os
problemas estão progredindo e, as
anomalias, aumentando. Essa si-
tuação perdura até hoje, de acordo

;com o MP, e, mesmo como segundo
. laudo,nadafoifeito.

•
Anies

O promotor Amin Filho infor-
mou que a primeira ação a ser mo-
vicia pelo MP trata das obras do Ele-
vario do Glicério. "A licitação está

• paralisada desde setembro de 97,
será perspectivas de obras. En-
quanto isso, que segurança a popu-
lação tem?", pergunta o promotor.

Segundo ele, não está descarta-
da a possibilidade de serem movi-

. dos outros processos do tipo, caso
fique constatada omissão do poder
público em outros casos. Qualquer
um dos viadutos que esteja em
mau estado de conservação pode
ser incluído na lista. "O ideal seria
que a Prefeitura estabelecesse um
cronograma de obras para a recu- -
peração, pois não podemos aceitar
uma situação como essa."

Ugt, S.14}.,31;.ei."„--.9,A!.,1., !,

k'-,;.!:2•,:x,..e;',:.,'ir.,,.;-.7-,-Y-4.:-,-?,2,
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t‘'j g̀u2 Detcrmaçõy,V4,1k, P
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FissuraS
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,,„I?)
,4t. '",--".' Arinadura'exObSta"''

.,,;•5.11E.. Faltas de c'enercitgida\ .:,•Fll
p4. j. .Anomalias orn.jtiptas:Up44,

Infiltraçi5es si,,40,:r3.1tz W,
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	:cp. in,50..es ps. r.ecária.s.,s,2,..,,1i,,,,;,:•g,I,W1 	 ,.: ;̀1' obras, segundo o . '.	 .'estudo, finaliza--	 --	 za- -
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	 diz Carlos•AlbertoAminFilito,pro-
. motor de Habitação de Urbanismo.

	

O Ministério Públilco pretende 	 Além desses viadutos, os Peritos

	

ingressar, ' até 'meados de abrill' 	 ; .estimarn queliaja outros cerca de:•••••corn. uma ação civil. pública contral••:•:.'"tit"::::.;t•50 na capital sofrendo com a falta ..•.:
..	 —	 . 'd- manutenção, até mesmo comris-

	

yaçao das.pontes • e'dos viadutos da 	 '' 'L --co de desabamento: Um deles é o •	.Capital..,Laudo"elaborado pela Fa: '
	r,''I M, adutO Diário Popular, a poucos'

	

'culdaele de' Engenharia Civil da 1	 ,' metros do gabinete do prefeito (ve- .Universidade Estadual desCarnoi-•",
'nas (Unicamp), a' pedido •do MP ', 41.' • •-' ' ia quadro).'	 . •	 •	 •-.'''''•-• 	 A Assessoria de Imprensa da Se- •apontou falhas . graves,-, •desloca- •.:!. . . . • ••••I. ,:.• cretaria Municipal de Vias Públi-'mentos, deformações estruturais::: ...cas, que é responsável pelas obras,

fissuras, trincas, armaduras expos-- :. , . '.	 .	 - -,informou que ninguém poderia se
, manifestar sobre o assunto até a -.--

_ . .._

-	 - - --

tas e ,infiltrações, entre outras -
":•:;.°:•.::atribilidas à faltado manutenção . •

em pelo Menos três viadutos da
pita1: Elevado do Glicério, • na re- S.,

• 1.;',,:•.giãO central, Viaduto 25 de Março,
Parque Dom Pedro, e Viaduto

Eusébio Stevaux, no centro. Esse
-rúltirno foi 'o único que já recebeu

DanleiGonzales
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REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à

justificativa do Projeto de Lei n° 536/97, de minha autoria, como forma de

melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 12 de maio de 1999.

Wt-- -	 e -

CARLOS NEDER

Vereador -PT

SEÇ;í:U) L	 EViSÃO

13 1 .411.1 1999
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•	 •

• racha, que compensam o movirnen-
a.. a	 to do concreto de acordo com a tem-

• peratura do ambiente e também ser-
', nunca foi . ,	 vem para vedar a passagem de água
; reformado:,	 •	 da pista do elevado para sua estrutu-

Prefeitura diz que	 •	 ra, nunca foram trocadas desde a
sua inauguração. A água escorre

•obras no locai não „ por entre as placas e, em alguns pon-
tos, desce ao lado de lâmpadas e de
Rias fiações elétricas, o que pode pro-neste ano	 vocar curto-circuitos.

• As infiltrações também podem'	 •	 •
.	 causar a deterioração da estrutura

.	 metálica do elevado. Em muitos pon-
 . Madeiras podres e ameaçando tos, é possível observar manchas em

; ir, vergã.hões à mostra, trilhas de suas vigas. Para completar, ás bocas-
` cupins, bueiros entupi rlos, vazarnen- de-lobo do centro das pistas estão eri-
tos, manchas de infiltração e racha- tupidas e a água das chuvas formam

; e Silva, o rainhocão; nunca passou
; por uma reforma preventiva e apre- rtCíarfilaS
senta mostras do desgaste do tempo; .• O Minhocão não está incluído nas
Esperando pelas obras de :manuten- prioridades da Secretaria das Vias
ção, o daterioradorninbocão oferece .• (SVP) para este ano. De acor-

'i riscos a quem passa sob a estrutura, do cem o secretário André de Fazia,
Erafrente da.PraçaMarechalDeca o elevado será um dos primeiros á

doro, no centro, parte do forro que fl- ter uma obra preventiva depois de
cava entre os ,Vãos das vigas não exis:d,.: .concluídas obras de Correção ornou-
te Mais e a árna;açãci de madeira crtie.':,'¡;,:.; trás Pontes Oviadutos ' da cide.da, o,
o sustentava ameaça dair'eobre	 .qtie deve Ocorrer atét fini do ano.:
veículos-que passam na 'Avenida ;O perigb das niadeir las:que. arma-
Amaral Gurgel. Em outros pontos 0.1n cair, 'entretanto; pode ser Solu-
do minhocão, as madeiras ainda não cionado. Fázio gafintitique Oproble-
pendem sobre a tua, mas as placas ina déVé ser rcsolVido ainda esta se-
da farraçã.o também a iu:16 .:exis tem • mana. Q diretor da DIV. iSão de Obras
mais.	 • ; :	 'd • , •	 •	 de Arte da SV;JO,SébarlosMasi; ad-
. Nos túneis. do iniciei edo run clo ele- ruitiu que as lâmPadaá .dos túneis
vade; militas das lâmpadas: estão precisam • ser trocadaS, inas disse
queimadas e :nãO acendem; causan- que a reposição já foi pcha Ele re-
cloproblefaaa aos indtorlátai:Ab lon- conhece que. 'cie/evadq'teni.problé-
go do Inii.ihoe.ão„:..outras luminárias mas mas, assim , 6onacyd.,secretário,
tambéninão acer dem	 diz queé:precici eSnera...'Temos de

Em atuns casos, o problema exi- priorizar as'abra :deritida dos :recur-
ge mais que a simples troca das lám- soa que a Prefeitura tem. Sa tisfató-
padas As juntas de dilatação de lx)r- rir o cronograraa nunca vai ser."

r -

Elevado; • in. augurado
ti 28 anoS,-,
Elevadgjhaugurado
h 2á-anC)á;:,
nunca foi	 .

; reformad6.**
Prefeitura diz que

•obras no loCai não
: são prioridade
neste uno

• :	 .

; duras. Aos 28 anos, o EleVado Costa • • roças ao seu redor. 	 •

.	 ,	 •

Madeiras podres e ameaçando
; ir, vergã.hões à mostra, trilhas de
` cupins, beeir03 entupidos, vazarnen-
':. tos, 'manchas de infiltração e racha-
; duras. Aos 28 arios, o EleVado Costa •

53C/c3+..

M
at

ér
ia

 P
L 

53
6/

19
97

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 24



• OZ -t9

u
- cpno

sr::10:119

gos

011-1 Cn

M
at

ér
ia

 P
L 

53
6/

19
97

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 25



• FiCa	 pias'
19_2_1

eâmara	 Ai AU

1.	 ti

1. 3 :1 ;'32, 9')D n ts` ; -9 O.

24 Af,à0 1599

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à

justificativa do Projeto de Lei n° 536/97 de minha autoria, como forma de
111

melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 23 de agosto de 1999.

0 --,
CARLOS NEDER

Vereador -PT

SEÇÃO DE REVISÃO

Tk 24 AGO 1999 'À
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Até mesmo cupins -
aparecem numa das

principais vias da região
central da cidade

JOBSON LEMOS
Especial para o Estado

la.	
I	 adeiras podres e amea-

1.
.--.	 çando cair, vergalhões à

 mostra, trilhas de cu-
pins, ,bueiros entupidos, vaza-h,ii mentos, manchas de infiltração
e rachaduras. Aos 28 anos, o Ele-
vado Costa e Silva, o Minhocão,
nunca passou por uma reforma
preventiva e apresenta mostras
da ação do tempo. Na maioria
dos casos, os problemas apon-
tam a necessidade de reformas
que evitem prejuízo maior no fu-
turo. Em alguns, a deterioração
oferece riscos a quem passa sob
a estrutura, de carro ou a pé.

Em frente da Praça Marechal
Deodoro, no centro, parte do for-
ro que ficava entre os vãos das vi-
gas não existe mais e a armação
de madeira que o sustentava,
completamente solta e pendura-
da na lâmpada que existe ali,
ameaça cair sobre os veículos
que passam na Avenida Amaral
Gurgel.

' Em outros pontos do Minho-
cão, as madeiras ainda não pen-
dem sobre a rua, mas as placas
da forração tam-
bém não existem
mais. Onde ainda
existem, muitas	 ELE
delas estão quase
caindo.	 NUNC

Aparentemen-
te, não há risco de	 REFC
ferimento para as
pessoas. Mas o	 PREVE
susto que podem 	
causar a um moto-

r

rista com o carro em movimento
possibilitaria um acidente de
conseqüências imprevisíveis.

Nos túneis que existem no iní-
cio e no fim do elevado, os obje-
tos presos ao teto não estão para
cair, mas não vêm sendo muito
úteis aos motoristas. Muitas das
lâmpadas desses dois lugares es-
tão queimadas e não acendem,
,deixando as vias mais escuras do
que elas deveriam ficar.

Ao longo do Minhocão, outras
luminárias também não acen-
dem. Em alguns casos, resolver
o problema exige mais que a sim-
ples trOca das lâmpadas. As jun-
tas de dilatação de borracha,
que compensam o movimento
do concreto de acordo com a tem-
peratura do ambiente e também
servem para vedar a passagem
de água da pista do elevado para
sua estrutura, nunca foram tro-
cadas desde a sua inauguração.
A água escorre por entre as pla-
cas e, em alguns pontos, desce
ao lado de lâmpadas e de suas
fiações elétricas, o que pode oca-

sionar curto-circuitos.	 —
Essas infiltrações também po-

dem provocar a deterioração da
estrutura metálica do elevado.
Em muitos pontos, é possível ob-
servar manchas em suas vigas. I

Entre suas pistas, algumas bocas-
de-lobo estão entupidas e a água
da chuva forma poças ao seu re-
dor. O engenheiro Tunehiro Uo-
no, especialista em pontes, per-
correu o Minhocão ao lado da re-
portagem do Estado e apontou
problemas que, se não soluciona-
dos, podem, com o passar do
tempo, comprometer a constru-
ção. O que já está ocorrendo com
as armações de madeira. "Ela es-
tá toda molhada." De acordo
com ele, as juntas de dilatação
devem ser revistas de tempos em
tempos. "Periodicamente, tem
de ser feito um reparo dessas jun-
tas." Além disso, Uono ressalta
que a atmosfera paulistana poluí-
da é um fator a mais para a de-
gradação das partes expostas do
elevado. Estruturas metálicas co-
mo as armaduras de ferro secun-
dária e principal dos pilares, das
travessas e das vigas, de acordo
com as normas de construção,
devem estar protegidas do am-
biente por camadas de concreto
que variam de 2 a 4 centímetros
de espessura, o que parece não
ocorrer no Minhocão.

O trecho do elevado que fica
entre as Ruas
Conselheiro Bro-
tero e Tupi apre-

IADO	 senta linhas escu-
ras em um dos pi-

TEVE	 lares. Segundo
Uono, isso pode

)RMA	 ser um indício de
corrosão dos fer-

NTIVA	 ros que formam a
- 	 armadura secun-

dária. O metal
corroído dilata-se e expulsa a ca-
mada de concreto, menos espes-
sa do que deveria ser. "Como ele
ficou muito próximo da superfí-
cie do concreto, a agressão dá-se
pelo ambiente." Em outro pon-
to, ao lado da Alameda Noth-
mann, é a armadura principal
de uma das vigas que está sob a
ação do ambiente. Lá, o proble-
ma não é a camada de concreto,
mas a falta dela. Há dois bura-
cos através dos quais é possível
ver os vergalhões de ferro. Isso, 1
de acordo com Uono, é inadmis-
sível em qualquer tipo de estrutu-
ra. "Nenhuma armadura pode fi-
car exposta." Mais à frente, na
altura do número 1.722 da Ave-
nida São João,- a travessa de ou-
tro pilar apresenta uma grande
rachadura. Ela serve de morada
para pombos.

O conserto de todas essas fa-
lhas, entretanto, deve esperar pe;-
lo menos até o próximo ano. E
que o Minhocão não está incluí-
do nas prioridades da Secretaria 1
de Vias Púlicas (SVP).

_	 -
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Rachadura expõe a falta de cuidado com a manutenção do elevado
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Infiltração de água é outro dos problemas que afetam o Minhocão 2

Lâminas	 •
de zinco
estão soltas
soba

-elevado, o •	 •
que dá um
aspecto de
abandono
a uma das
principais
vias da
maior e
mais-rica ,
cidade do
Pais

o

o

ou5 e
''	 --.ata: 	 1 	/

•

• 	 .	 . •	 ,	• 
Illinhocão em risco: cupins infestam madeira, luminárias e até mesmo o concreto do Elevado Costa e Silva, na região central de São Paulo
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rnblicacãoi	 .-se
Data:

o 3/ 03

Secretário quer recuperar Motoristas reclamam da
outros viadutos da cidade desatenção da Prefeitura

•

ora provoca polemica
desde inauguração em 71

Medida foi anunciada
depois de acordo com

Ministério Público
Estadual

Secretaria de Vias Públi-j4, .
cas publicou na sexta-fei-
ra um edital de licitação

para reforma do Elevado do Gil-
cério e até o fim do ano deve fa-
zer o mesmo com relação ao Via-
duto 25 de Março. As obras para
recuperação estrutural dessas
duas vias fazem parte de um
acordo da Prefeitura com a Pro-
motoria de Justiça de Habitação
e Urbànismo do Ministério Públi-
co Estadual (MPE). O promotor
Carlos Alberto Amin Filho pode
entrar com uma
ação civil pública
na Justiça caso as	 • L
obras não sejam	 U
realizadas ou seu
prazo de execu-
ção seja muito
longo.	 CONDE

Em 1991, o Ins-
tituto de Pesqui-
sas Tecnológicas 	 .,
(IPT) fez um estu-
do em 11 pontes, viadutos e ele-
vados da cidade a pedido da se-
cretaria. O relatório indicava, na
época, providências urgentes.
No ano passado, a pedido da pro-
motoria, peritos da Universida-
de Estadual de Campinas (Uni-
camp), com base no relatório do
IPT, fizeram análises nas estru-
turas de três vias: Elevadq do
Glicério, Viaduto 25 de Março e
Viaduto Eusébio Stevaux.

O laudo emitido pela Uni-

camp aponta diversos proble-
mas na estrutura do Elevado do
Glicério e do Viaduto 25 de Mar-
ço, como deformações excessi-
vas, fissuras e trincas em lajes, vi-
gas e pilares, infiltrações e ruptu-
ras localizadas. Na época, o pro-
fessor do Departamento de Es-
truturas da Unicamp Luiz Ro-
berto Sobreira de Agostini disse
que pedia medidas urgentes à
Prefeitura para que se garantisse
a segurança das construções.
"Nossa intenção ao fazer um lau-
do é que os reparos sejam feitos
antes que coisa pior ocorra", dis-
se na semana passada. "É difícil
prever o quanto pode piorar e
em quanto tempo." Na semana
passada, diante da possibilidade

de o MPE entrar
com uma ação
que obrigasse a

DO DA	 administração a
fazer a correção

:AMP	 dos problemas
apontados pelo

NA TRÊS	 IPT e pela Uni-
camp, o secretá-

RAS	 rio de Vias Públi-
cas, André cie
Fázio, procurou

Amim Filho. "Os interesses do
MPE e da Prefeitura são os mes-
mos, disse Fázio, que além de se-
cretário é presidente do Conse-
lho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura (Crea).

Amin Filho concordou em não
entrar com a ação até esta sema-
na e pretende avaliar, com a as-
sessoria de Agostini, se o prazo
que será apresentado pela Prefei-
tura para as reformas será satis-
fatório. (J.L.)

Sobre o elevado, falta de
manutenção provoca
insegurança de quem

dirige

O

s problemas do Elevado
Costa e Silva fazem parte
da rotina de motoristas que

têm de passar por ele todos os dias
para chegar ao trabalho. Muitos
nem sequer percebem o risco de es-
truturas que ameaçam cair sobre
seus carros. Outros, atribuem a si-
tuação à falta zelo dos técnicos da
Prefeitura, que não retiram esses
objetos e pouco são vistos no local.
"Na hora que está caindo é que eles
vêm arrumar", disse o taxista Pe-
dro Cauduro.

Do ponto on-
de trabalha há
mais de 27
anos, ao lado
da Praça Mare-
chal Deodoro,
ele observa to-
dos os dias a ar-
mação de ma-	 •• „„	 F,..
dein que tende
a desabar sobre
os veículos. "Es-
tá daquele jeito
há mais de um	 "r'l 
ano." Cauduro	 -.:. '' • ,'-'-aa2, --aa
critica a Prefei- 	 a _ .1" [r=aalaar:
tora por "preo-
cupa-se ape- 
nas em enfei- -nr.,;.-feda7aif
tar o Minhocão
com pinturas,
esquecendo-se 'W:;¡.!..~
de reparar as
falhas que ele	 '. - - -
apresenta.	 Para Silvino M

Tudo caindo — O motorista Sil-
vino de Martini também vê
com preocupação a falta de ma-
nutenção do elevado. Diaria-
mente, ele leva diretores de
uma empresa multinacional ita-
liana a compromissos e sempre
passa pela via. "Por baixo está
tudo caindo", disse, referindo-
se às madeiras aos forros que
existem em toda a extensão do
elevado. "Por cima, o carro dá
uns solavancos que me deixam
inseguro para dirigir."Martini
acredita que a via poderia ser
melhor conservada. Ele acha
que falta atenção com a manu-
tenção por parte da administra-
ção municipal. (J.L.)

Empresa responsável pela
construção foi convocada
para fazer reparos pelo

prefeito Figueiredo Ferraz

Elevado Costa e Silva foi
inaugurado em 23 janei-
ro de 1971 e, desde antes

de sua construção, 'causou polê-
mica entre arquitetos, urbanis-
tas e moradores. Muitos, ainda
hoje, criticam sua existência e al-
guns acreditam que o melhor a
ser feito é demolir o Minhocão.
"É obra para se pôr no chão", de-
fende o arquiteto e professor da
Universidade de São Paulo Sieg-
bert Zanettini, para quem a via
representa a tendência, que ele
entende como errada, de os go-
vernantes projetarem a cidade
para os automóveis.

Com mais de 3 quilômetros de
extensão, o Minhocão foi cons-
truído em apenas 11 meses pelo
então prefeito Paulo Maluf. Pa-
ra terminá-lo nesse prazo, foram
utilizadas peças pré-moldadas
que acabaram ocasionando pro-
blemas de engenharia de tráfe-
go. Em muitos trechos, a via
apresenta subidas e descidas
que, de acordo com Zanettini,
são inconcebíveis. "Como os pila-
res são todos do mesmo tama-
nho, ele acompanha o relevo do
solo." Os problemas de constru-
ção apareceram menos de um
ano depois de sua inauguração.
Em junho de 1971,0 prefeito Fi-
gueiredo Ferraz convocou as em-
presas que construíram a via a
corrigir problemas no asfalto,
que apresentava buracos. Para o

engenheiro Luiz Célio Bottura,
entretanto, o maior defeito do
elevado são suas curvas muito fe-
chadas e mal projetadas. Nelas,
o limite de velocidade é de 40 qui-
Minetros por hora, quando, se-
gundo Bottura, vias segregadas
devem ter limite de 70 km/h.

"Em termos de engenharia, é
uma desgraça." O elevado já te-
ve câmeras de vídeo para contro-
lar o trânsito, linhas de ônibus e
intenso movimento noturno. A
idéia das câmeras durou dois
quase anos, de maio de 1972 a ja-
neiro de 1974, e foi abandonada
por causa do custo para conser-
tar os aparelhos que pão rece-
biam manutenção e estavam
abandonados. Ainda assim, as
câmeras registraram um atrope-
lamento menos de um mês de-
pois de entrarem em funciona-
mento. Foi a primeira vez que
um taipa pôde ser usado como
prova em um processo por aci-
dente de trânsito no Brasil.

Os ônibus também não circula-
ram por muito tempo sobre o ele-
vado. Os veículos da linha Pe-
nha-Lapa, da Companhia Muni-
cipal de Transportes Coletivos
(CMTC), passaram pelo Minho-
cão entre julho e dezembro de
1994. Eles pararam de passar
por ali por causa da baixa média
diária de passageiros que utiliza-
vam a linha.

Até 1.° de janeiro de 1977,
quem morava nos prédios ao la-
do do elevado, além de ter seu
imóvel desvalorizado, ainda ti-
nha de suportar o barulho dos
carros. Desde então, o elevado fe-
cha à noite. (J.L.)

LUC

UNIC

CONDE'

OBF

Para Silvino Martini, descaso provoca insegurança
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CAMARA MUNICIPAL OE SÃO PAULO
St1o;;, Itiopãones onin ttriu 	 ode sob

lute il<s2.1.12L112./Da. ) 	 4.n

Crersa'	 Zacanas Alves
Chefe de Seção CS.10-Substituta

Régistro 10.686
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,cÂtetod (a)

\\ CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

DaiPapel para intormacrio, rubricado corno1)4"n e .

do processo no ..	 çf:7 	  de 19q	 •II8

•

('reírâLçjha Zacanias Alves.
Chefe de Seçào CS.10-Substifuta

Registro 10.686

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

le i oi 12_0n/

BRENO DELMAN
Assessor Tec. Legislat. Chefe
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(a)

Cm

41,

SEGUE 	  juntado..	 nosta dato. 	  documento 	 o papal para ir-domina°. rubricado 	

Sob folha 	
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1.) F 'Fr rin 317, •}:	 I
_

FEV 20ffi

Requer o desarquivamento de

proposituras- de autoria do

Vereador Carlos Neder.4114#

Seção de Pubt-ação e
Edição de Anãs

DT - 10

1 4 FEV 2001

Câmara Municipal de São Paulo
Viaduto Jacare4 100 - 5° andar - Sala 508 - Bela Vista - CEP 01380-900
Telefones: 3111.2236 - 3115.1651 Fax: 3111.3023
e-mail : neder@ax.apcorg - home page: www.ibase.org.brA-neder

REQUERIMENTO
.1. 3 —

RequeiroRequeiro à Douta Mesa, na forma regimental, com base no

disposto no parágrafo 2° do artigo 275 do Regimento Interno da Câmara

Municipal de São Paulo, o desarquivamento das seguintes proposituras de

autoria do Vereador CARLOS NEDER:

• PLO 05/00;-

• • PDL 41/00; /

• PL 356/00; /

• PL 365/00;

• PL 595/99;.

• PL 35/00;

• PL 83/00;

• PL 330/00;.

• PL 568/99;

• PL 572/99;,

• PL 783/98;

• PL 167/99;

• PL 278/99;

PL 222/99;/

PL 493/98;

PR 03/98;

PL 340/98;

PL 567/98;

PL 32/99; -----

PL 239/98;

PR 05/97;

PL 899/97;

PL 547/97;

PL 203/98;

PL 920/97;

PL 986/97;
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t ii
)	 IPL

PL 352/97;

PL 342/97.,/)

PL 249/97;

'PR 10/98;

PL 617/97; /

PL 1011/97;

PL 39/98,.

PL 276/97;-

PL 908/97;

PLO 05/97;

• PL 779/98;,

• PL 608/99;

• PL 525/99;,-'z

• PL 526/99; /

• PL 609/99; /

• PL 389/97;

• PL 353/99;-

• PL 134/99;--'

• PL 736/98; -7

• PL 536/97; \\

• PL 252/97;

• PLO 02/97.('

Câmara Municipal de São Paulo
Viaduto Jacaref, 100 - 5° andar - Sala 508- Bela Vista - CEP 01380-900
Telefones: 3111.2236 - 3115.1651 Fax: 3111.3023
e-mai : neder@ax.apcorg - home page: www.ibase.org.br/-neder

Sala das Sessões,

•
CARLOS NEDER

Líder da Bancada do PT
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento(s) rubricado(s)

sob n° 9)-1	 3 .. 1' e folha de informafflosob n°

	  26  o '1 /£22_3(	 )

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Regir r-	 . o6
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_

25 SET 2001

é S e	 •

l

EcliçjY:(.3 :.:. 	 ,,.'. ...

26

CIO iN—V

m/d

Folha re	 41 do proc.

Câmara Municipal Adeii one Ass. Partamentar

São Paulo RE 100.406

REQUERIMENTO "D"

bEFERIDO I

Requeiro, nos termos regimentais, seja
autorizada a juntada da documentação anexa ao Projeto de Lei n°
536/97, de minha autoria.

Saia das Sessões,

Carlos Neder
Vereador-PT

•
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L

Folha n°_____/d9 proc. i

N° 	 . 5-36	 de./...	 1
4/•... I

	

....~.~tem uni%	 ji

Joma/MTP- , ; 'ir• 	 damentaAsseSsàfii,do !apensa da ~oda

Cl IPPI:ng Câmara Municipal da São Paulo RF. 100.406

-

• • •	 •

ExiStem em São Paúlo pelo menos 18 viadutos e
pontes sob altíssimo risco de incêndio e explosão. No
ano passado, este número chegava á dez. Ou seja, a

•ameaça de incidentes quase dobrou em um ano.
Tais dados serão notificados oficialmente à prefeita

•Marta Suplicy daqui a 15 dias, quando será apresentado
plano para a retirada de moradores destes locais.
Enquanto a Secretaria de Habitação busca hotéis de

diária máxima de R$ 10 para abrigar emergencialmente
.' ds moradores ilegais, as Administraçõe.s Regionais .
atUalizam ó levantamento Sobre pontes 'e viadutos, que
informará quantos locais estão sob ameaça e o número
exato de pessoas que usam tais locais como moradia.
• Relatório realizadUaridpasSadO pela pr'êTeltura

apontava que, dos 136 viadutos e 47 pontes de São
• Paulo, 10 tinham grau altíssimo de risco. Em outros 22, .

as, chances de incêndios e explosões eram altas. Na *,
•época, havia 3.500 famílias, distribuídas em 54 locais.
Destas, 35.0 viviam nas áreas de risco altíssimo.
•Na semana passada, o .IT Visitou esses 32 viadutos e

pontes apontados Pelo relatório de 2000. Seguindo os
mesmos Critérios usados no levantamento, foi 	 •
constatado que ainda existem favelas em 10 deles e•.
oito viadutos e pontes São usados como abrigo para
materiais inflamáveisYcomo botões de gás,	 •

, caracterizando Situação de altíssismo risco. Em outros'
8 locais; aiti -aã foram encontrados barracos isolados,

• tornando-os pontds de alto risco. Apenas um está 	 .
interditado: o Viaduto Antártica, que era considerado de
risco alto e pegou fogo duas vezes nos últimos 15 dias.
Mesmo assim, ainda Serve de abrigo para três famílias.;

•Dos 32 viadutos e pontes, seis não apresentam
•problemas: Entre eles está o Viaduto Doutor Eduardo
Saigh, no Jabaquara, que abriga uma quadra de
esportes e uma floricultura—tipos de atividades que o
secretário da Habitação, Paulo Teixeira, pretende•

• instalar no lugar das favelas.
n

Tiago Cordeiro

São Paulo,_ 2.53  de Julho de 2001
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Folha n°  3- G_ do proc.

N°  13 
Jomedáqra 	- gtis2-Paáarnentzr

4V\ I1141
Assessoria de Imprensa da Pi&dência

CliPPing Mula Municipal de &fio Paulo

,y	 pàkmt	 $01	 .

• Viaduto Grande São.Paido
, Vila Prudente ; 	 •

A conibinação 6 explosiva: do um lado, carros alegóricos e um depó-
sito de botifoos de gás. Do outro;as favelas Paraguai e Vila Prudente.

..Emjulho passado um morador tentou espantar o frio com uma fogueira

.„ e causou o incêndio .que interditou o viaduto e desabrigou 153 famí-
lias. "É bom morar aqui", comenta Francisco Januário, um dos que per-

•deu tudo o continua no viaduto. '"É só tomar cuidado que não pega fo-
go", assegura António de Lima, que vive ali há 7 anos e usa uma liga-
ção clandestina para receber eletricidade.

César Dinlá AE

Viaduto Cangaiba
na Penha •

•Para miem passa por baixo do viaduto,.	 .
pela Avenida Governador Carvalho Pinto,

na zona leste da capital, a cena impressiona: os carros
parecem Partir da favela para voltar a mergulhar entre os

barracos. "É arriscado viver aqui, masa gente
acaba se acostumando", explica a moradora Maria do

•• Carmo Santos, enquanto estende suas roupas
lavadas na mureta do proteção do acostamento da via

• -• não som antes limpá-la com um pano úmido.

Vrsil¥f.t.

intenda a diferença
: ....,:VIAD1.17 .0S: - constrUçõeS destinadas a transpor uma

.	 .

depressao : do terreno: ou servir. de acesso para uma parte
superior

IV. PO NTP ectificações que têm 'comi) objetivo Possibilitar a
ligação entre margens opostas de um curso d' água, como...

t",‘ rios o córregos; ou suportIcres líquidas, como balas o lagos.

•

São Paulo, tZ)o- • de Julho de 2001
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São Paulo,	 de Julho de 2001

Assestia tinpmsa da Presidénda

COPIO Câmara Municipal de São Paulo'ão Paulo
Jornal daTardely4 -1-2/- A .;i.

.0	 • ric.

• Adelina Cicone - ,ss. parlamentar
W"-'1.; 1 00.405 :1-;	 - •

•fl
te do Rio Tamandnatei
Bom Retiro

•*--0 encontro entre os rios Tamanduatel e Tietê, entre a Marginai e a
Avenida Presidente Castelo Branco, abriga 800 famílias. Antônio Car-
los Oliveira, morador há 2 anos, lembra dos dois últimos Incêndios —
um em outubro de 2000;e o mais recente em janeiro deste ano. "No Cri-
timo eu perdi minha geladeira", lembra. José Brandino, de f36 anos,
chegou à favela em 1995. "Nem foram tantos incêndios assim. Gran-
des mesmo, sé três."

Ponte do Tatuapé
Tatuapé	 •

• Em 1995, um incêndio interditou a construção da zona leste por
• seis meses. Em maio de 1998, um bebê de 51 dias morreu e 120 tarai-
' Ilas perderam suas moradias em novo incidente. As estruturas foram

- . seriamente abaladas com o fogo. Quinze cilas depois, um novo incêe-
dia 	 cornos bens dos 50 moradores restantes. Desde então, TM-.

.,guém mora embaixo da ponte, que está Isolada por um muro, mas ala- .
.ygta voltou cerca a edificação.
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Viaduto nona Paulina
Centro

•

Um dós viadutos mais movimentados da área central da capital,
que liga a região do Fórum João Mendes como o bairro do Bexiga, tem
como sua principal ameaça uma cozinnha instalada no escritério'cle
uma agência funerária da Prefeitura. Os botirões de gás instalados tra-
zem o risco do explosão e Incêndio. Outro agravante são as constan-
tes fogueiras armadas por moradores de rua para espantar o frio ou pra-

. pararalimentos, A,construção ainda abriga unia área abandonada, um
antigo.escritário que hoje é usado por moradores de rua.

Ponte Atílio Fontana
•São Domingo

Há sete meses uma criança ateou fogo em um colchão. Há se-
te anos um outro incêndio destruiu parte da favela que ficasob o
viaduto. Mas a maior preocupação do mecânico e morador João
Batista Borges é o atropelamento. "Meu filho não sai de casa de
jeito nenhum. Ele passa o diaehorando, mas eu não posso fazer •
nada." João conserta os carros de seus clientes na frente de ca-
sa, na entrada do Urna( sob a Via Anhartgüera.
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MINA Tanut.natutikE

' 2).

Erjar;11,	 ;"'IMNY' gUNME,

Viaduto Alicântara Machado --
Brás	 . ••

O espaçoso vão do viaduto é ocupado por um estacionamento e um
depósito de carros recolhidos peia Companhia de Engenharia de Tráfe-
go (CET). Na área restante, aproximadamente 30 pessoas utilizam o
espaço como moradia, "A gente fica de olho toda vez que acende uma
vela", defende-se o moradorJoão Andrade Silva, de 31 anos. A cozinha
6 formada por uma pequena fogueira, que estava a 50 cm de um amon-
toado do madeira.

oiqEmittioIrtiiatigri

Viaduto do ChãE

São Paulo,  2Nb3  de Julho de 2001

G

AsSessoda de Imprensa da Presidência

Chpping Câmara Municipal cie São Paulo

1 Folha n° ')_	 do proc. 1
N°	 534. de

Adelina Cicone - Ass. ,Pg4. rn
Jornal claWarolampád	

tgateMta

Viaduto Nove de Julho

„	 Centro
ir	 Os moradores de rua foram retirados por um proprietário de guar-„

: t; n;?. • da-volumes, que mantém um zelador para impedir novas invasões.

	

'	 Na outra ponta do viaduto, do lado do Centro Novo da capital, a edi-

	

Z.,-4p.::%	 ficação serve para abrigar um restaurante comunitário. Próximos
à ontrada do estabelecimento, camelôs Improvisaram uma cozi-
nha, na qual usam botiJõos do gás para fritar pastéis o preparar ca-
chorros-quentes. Tal prática caracteriza situação do altíssimo ris-
co para o viaduto, um dos cartões-postais da cidade.

Centro
Além dá instituição do assistência social Fundação Casa do Pe-

queno• Trabalhador, a Comunidade Cascuda oferece refeições popa-
laresPor R$ 1. Para tanto, montaram no Interior do viaduto uma cozi-
nha paia preparar os alimentos, "Entretanto, tomamos todo o cuida-
do cornos botkiões de gás", assegura o funcionário Edson Roberto. O
viaduto amarga péssimas condições de higiene, pois é ' usado como
uni banheiro público a céu aberto pelos transeuntes da região can-
Irai. A edificação também é usada como abrigo para três famílias. -
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Assessoria de Imprensa da ~a*
Clipping

Viaduto Prof. Alípio de BairrosViaduto do Gasômetro

Kathfa Tgmanaha/AZ

São Paulo,  jde  de Julho de 2001

Câmara Municipal do São Paulo
JomaidaTatrbfe	

1 
Foiha nG 2 c do proc.-

Adeljna Ciçone - Ass. Partaácsilw
A11~1100.406

Ponte do Jaguaré
Jaguaré

Entre os 'fatores de risco está o grande número
de caixas de madeira da Companhia de Entrepos-

, tos e Armazéns Gerais do Estado de São Paulo
(Ceagesp). 0 material é altamente Inflamável. 1,,

Viaduto Raimundo P. Magalhães
• Pirituba

-' A Supervisão de Uso e Ocupação do Solo, da Regio-
nal de Pirituba, mantém uma cozinha dentro da edifi-
cação. Cabos de alta tensão que passam por baixo do.
viaduto dazona oeste acentuam o perigo.

•Brás

Os prédios vizinhos abrigam vários cortiços.
Ao lado do viaduto, algumas lojas, ,a maioria dis-
tribuidoras de bebidas, mantêm cozinhas con-
sideradas um grande fator de risco.

O viaduto é vizinho a uma favela e abriga a esco-
la de samba Unidos de São Miguel. Não há casas a
menos de 3 metros da pista, mas as instalações lie- "-
gais de luz ameaçam a construção.

São Miguel Paulistabao	 rausista
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Viadr Brossa•
Mooca	 !

A edificação da zona lesto da cidade abriga
madeira o artefatos de urna escola do samba,
transformando-se em depósito de material alta-
.mento inflamável e . sob risco de Incêndios

1	 .

;

Viaduto João EVioura
• Pinheiros

Além do armazém de papel, o lugar servo do
' dormitório !Sara um grupo do carroceiros.

. se nunca fazemos fogo. A gente só vem mesmo
para dormir", garante um deles.

Alvaro Moll&All

!. Cbsar DInILAZ

•

Nulo Plnlo/AE

Assessoria de loipp3osa * Presidência

appfrig Câmara Municipal de São Paulo

Adelina Cicone - Ass, Parlamentar

Jornal ciaTag6i-aC- A
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Assessoria de Imprensa da Presfddacia
Clipping	 Câmara Municipal de São Paulo

. Pariaménta.	 -Ctur CAntz

•

• Viaduto. Miguel Morarrej
Va Leopoldina

Além de servir do abrigo para os carros alegóri-
cos da Império Lapeano, o viaduto abriga urna fave-
la que, depois do último incêndio, em outubro,
passou a contar com 50 famílias. "eles sempre pro-
metem, mas nunca tiram a gente", diz a ex-presi-
diária desempregada Doralice Slivério dos Santos,
de 36 anos. "Também não adianta levar para a CI-.;
dado Tiradentes. É multo longe e multo violento."

Viaduto Imigrante Nordestino
	Penha - Guarulhos • •	 •

••

A construção é vizinha à Favela de Ponte Gran-
de, que tem 720 moradores. Todos obedecem uma
distância regulamentar de 5 metros da obra. "Eles
mesmos concordam que 6 perigoso construir debai-
xo do viaduto", explica a missionária, socióloga e .

••• der comunitária Rita de Cássia Marfim O último In-
céndlo, causado por um curto-circuito, aconteceu

	

há 4 anos o matou duas crianças. 	 ! •	 s. •

rie0~X";-	 zz.4‘o;:g.-4NEWO,.

. Ponte Meou deva
Penha - Guarulhos

•

Há favelas dos dois lados da Marginal do Tietê. Adriano Alves Lima,
que vive em Vila Maria, Guarulhos, está assustado. "Aquele pedaço cha-
coalha demais", conta, apontando para um trecho da ponto em qufia bor-
racha do sustentação caiu o deu lugar a Um arbusto, alimentado peia
água que escorre durante todo o dia. "Dá tanto medo que eu não consigo
dormir." Adriano tem 23 anos p vive, com a mulher e trós filhos, precisa-

:Mente sob o ponto 'problemático; !'	 - 1 •

lua

1.•`•

VS.

110

São Paulo,  o  de Julho de 2001
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CÂMARA r,':',. f. qile;PAL DE SA0 PA'

if,ny 1.

A.,sistente. de Che..ta
3
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•

MirandOna IVI.
Assistede de chen:::

Câmara ftturtici—pai de São Taztruo-cn;

EQUERIMENTO j3 :J. 49 O / 200P

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223,

VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso

documento à justificativa do Projeto de Lei n o 53611997, de minha autoria,

como forma de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 04 de junho de 2002.

Carlos Neder
Vereador - PT

Seção de Pkil::ieão
Edição de .AnziiJ i3T- 1 O

fi

07 JUN 2002

,
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Val::.>jít"'W 2003	 ;

	

' Este	 Juri:',2004-;• "35> .• .',: Rétais'tiutt_irci
'1.nr,?‘';',

"	 —03.	
.„ro

	

ÈsE	 t,;rzud. Reestruw5	 •
oôÇ

6071	
S t32003:; ,:,..:.' Construções

5,4*.• .;	 I	 i ."	 "	 •,	 •
•

refeitura inicia :reforma. em 9,, viadutos,.;	 •	 I
• ;	 . 	 • •

;	 •

; a reforma levou em conta o la-
to de eles apresentarem pro-
blemas de conservação.

O investimento total das
obras 'é orçado pela Prefeitu-
ra em R$ 64,9 milhões. :
duto do Glicério 60 que tein ;

; custo maior, de R$ 13,7 mi-
lhões. Os recursos são do 'orça-

; mento' da Secretaria da Infra-
Estrutura Urbana: "Nós iesta-
ITIQS investindo em nove via-
dutos ;exatamente o : que 'te-
mos condições	 , I

H	 ;•••	 I	 ; 	 •'

Bresser iiá buracos com ferra-
gens expostas. No Conselhei-

, ro Carrão; as defensas :ao la-
do das pistas estão 4Uebra-

; das. Mas os motoristas tam-
bém estão ; preocupados com

; o impacto no trânsito; "O pro;
blema é o Bresser:fiear
chado por muito tempo", dis-
se o supervisor de vendas

; MarcosiKobayashi, de 24
anos.'	 ;	 •

A Prefeitura informou que •
.	 I	 não há previsão

,imediata de in-

•

Estruturas foram
' escolhidas por .;

apre sentarem problemas
de conservação
; 

CÁRLOS ARAÚJO 

,c es' de ontem, as empre-
sas , encarregadas da

. reforma em nove via-.
dittoà de São Paulo estão au-
torizadas a iniciar as obras. A`
;ordem para começar ,o servi-:

; da Prefeitura, e a do Viaduto
;Augusta, em janeiro de 2003.
;A mais . demorada é a do Via-
duto Glicério, que deve ser en-
;tregue em agosto de 2004. •
; • 1	 • I	 ••	 I	 •

Motoristas— As obras são neL
'cessárias, na avaliação ,dos
motoristas, porque a estrutu-:

• ra dos viadutos é Velha e dani-
ficada. 'Na base .do Viaduto

'terdição total
ou parcial'. do.;.1 transito, porque
.as, obras come-
çam pelas bases

: dos viadutos.
A Prefeitura

- também terá . de
'encontrar, solu-
ção para situa-,

çoes corno a do Viaduto Bres-
ser. Sob uma das alças do via-
duto moram 15 famílias, que
sobrevivem como catadores
de papelão. Marta disse que
vai transferir essas famílias
para um galpão alugado na
Rua do Glicério. Os morado-
res aceitaram a mudança.
"Não há outra opção", disse
José Carlos Soares. 	 •

ça foi .dada ;pela prefeitura'
• Marta ;Suplicy (PT) durante

visita ao Viaduto Bresser,
• * zona leste, uni dos que serão,

reformados.
1 Os butrós oito viadutos que
passarão l por reparos são o

• Augusta (localizado na Rua
; Augusta); Café (Radial Les-
te), Conselheiro Carrão (Ave-
nida Conselheiro Carrão),

• Elevado do Glicério (Radial
Leste), ' Lapa; (Rua Guaicu-,
rus), Orlando Murgel (Aveni-
da Rio Branco), Pacheco Cha-
ves' (Rua Capitão Pacheco
Chaves) e Plinio de Queiroz
(Avenida 9 de Julho).
' A Prefeitura tem 47 pontes

; é 136 viadutos sob sua respon-
sabilidade. O gitério de defi-
nição dos nove viadutos para

de investir", dis-
Se Marta.	 ..

A previsão de.
entrega das',
obras varia •de
janeiro de 2003

.agosto de
2004. A primei- ,•

; ra reforma a ser
. Concluída, se-

‘Isami

• •	 .	 '	 ;	 '

.	 1; 1

AMíLIAS'. D E

;

!'entrega	 • daS' ,	- • 'I i•	 • ;

	

obras varia •de	 • ; SEM-TETO,
	janeiro de 2003. ..	 •	 • •;	 '

; a agosto	 -; VA0 SER
	'2004. A primei-	 • •	 • ;

ra reforma' a ser • • REllykOVi DAS

	

,	 •
	Concluída, • se-	 ;.	 •

	

gundo previsao	 , • • 1	 :	 , '	 1

São Paulo, 04- de Maio de 2002
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'	 •	 ' 	 •

São Paulo, '02 de Maio de 2002

tf,	 .
•

011sikkillte
• s

1 tO,	 ,19‘"?%
isasSVII ra.oitatum	 .•

•

" !

. Os viadutbs Santo Amaro, em
Campo Belo,.Eusébio Matoso,
em Pinheiros (ambos na zona
sul . da capita() e o Minhocão,; •
em Santa Cecilia (centro), es-

,., tão com ferragens expostas::
• O caso mais grave é.o do Mi-:

• nhocão. (elevado Costa e Silva).
Um cano ' de metal pende sob
o viaduto; mal seguro por um

• . fio, ameaçando desabar sobre.
• quem passa . nó cruzamento
• da alameda Nothmann com a

avenida General Olímpio Sil-
veira.

Segundo pessoas que traba-
lham na vizinhança, o ,estrago
foi provocado pelo valida-

• .

lismo de, Moradores de . ,rua,
que destroem á parte de baixo..
do elevado para roubar as
lâmpadas instaladas ali. •

O viaduto Santo Amaro
passa sobro a avenida dos.
Bandeirantes e o Eusébio
toso, sobre a Marginal Pinhei-
ros. Em ambos, as ferragens
est ãO. expostas..

• •	 -

	

- •	 •

	

. a!	 t".grale
1!	 I t.	 ;	 !	 •	 !

»cretaria de Infra-estrutura Ur-

.bana, ocorrem pela passagem':
de catninhôes altos demais,
que acabam' arrancando , pe- I

• daços de concreto.	 .
'	 (Vpitsto Snlvadort Filho)

'	 •	 .	 !
' Suirst6e 's paro. o Vigilantci Agora:.

ritacornochoenuora.com.br; tel.: 3224-
4643.0443; fox: 3224-4936 ou nlameda

• Barão do Limeira, 425, CEP 01202-900, .
São Paulo - SP, a/c Rita Compelia. •

,i,'N'e'd2 riscar . ;r
de desabar".,.	 .	 .;
A assessoria da Secretaria

• Municipal ' de Infra-Estru 7	.
tura Urbana afirma que os i

• viadutos :só serão repara .- I
• ; dos em 2003; pois não,

riam risco de desabar.
A . prioridade da secrotaria ; • •
•são nove viadutos, Oué pas-
sprão por obras de rePara l-	 •
ção este ano. Segundo, o ót-, I •
gão, trata-se dos ' casos I

• mais graves, em que a as; !. • •
• • truturafoi abalada.

Técnicos da secretaria vis-
toriaram *os viadutos Eusé- I
bio Matoso, Santo Amaro e,'
o Minhocão, e constataram
que os estragos não afeta.
ram o cabo de sustentação
dos viadutos, o que poderia ' •
pôr em risco a estrutura de- •

les.	 •	 •	 (I t aSa)	 •

•

.	 .
Os estragos, segundo a •Se:,

(PaSa)

•
n••••".

:
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CÂMARA MUMCIPAL DE SÃO PA

Mira	
*r. • q,cen%

Resis:Te,
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ceção ck:

A s ci r :.t :7  :::I r:.1	:"1"":"..":"ar :::::"-:''Irl.::r, i --":' a'

Folha r 0_ 5:	 do proc. !Li
n°_......,4. 	 da 29/2

' '	 ; i •	 cas

Câmara Xuri-ta—par de São Tattia.9i3

0 6 NOV 2002	
-,4	

á.

QUERIMENTO  

3	 S
1 3 í.2 i	 O O 2

a Mesa da Câmara, com base no artigo
223, VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o
incluso documento à justificativa do Projeto de Lei n° 536/1997, de
minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na
mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 05 de novembro de 2002.

Carlos Neder
Vereador - PT

•

07 11 O V 2002

7-Cik°
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Publicação: .0eSe
Data: 3

Pontes das Marginais do Tietê
e do Pinheiros serão reformadas
11";"1
e
Depois, o objetivo é fazer

acordos de cooperação
com a iniciativa privada

para conservá-las

(UM pirrA

A

Prefeitura vai reformar
24 pontes sobre os Rios
Pinheiros e Tietê. De-

pois de deixá-las em condições
adequadas, o município preten-
de negociar com setores da ini-
ciativa privada a conservação e
manutenção dos locais. Ao to-
do, o projeto de-
ve custar cerca

l	 PRde R$ 4,8 ini-
hões, uma mé-
dia de R$ 200
mil para cada	 C U S
ponte.

No fim de se-	 R
mana passado, a
Secretaria Muni-	 MI L
cipal de Subpre-
feituras começou
a reforma em 11 das 24 pontes.
O pacote de ações inclui limpe-
za, pintura, troca de gradis dani-
ficados e reforma das calçadas.
Nos casos em que houver alças
de acesso, está incluída a jardi-
nagem das áreas verdes. No
Rio Pinheiros, as pontes vão ser
pintadas de azul, enquanto a

cor escolhida para as do Tietê é
ocre — na gestão Jânio Quadros +

(1986-89), as pontes das Margi-
nais foram pintadas, cada uma
de uma cor, num acordo com fa-
bricantes de tintas.

"Esse tipo de ação, na verda-
de, é rotineira. Faz parte do pla-
no de recuperação e manuten-
ção da cidade como um todo",
disse o secretário municipal de
Subprefeituras, Jihnar Tatto.

Entrada —As Marginais do Pi-
nheiros e Tietê foram escolhi-
das, segundo Tatto, por serem

as "portas de en-
trada da cida-
de". "Todas as

JETO	 estradas que pas-
sam por São Pau-

kRÁ	 lo estão ligadas
às Marginais."

.,8	 O secretário
disse que já há

5ES empresas interes-
sadas nos termos
de cooperação. O

sistema seria igual ao existente
para conservação de praças: a
empresa custeia a manutenção
do bem público e, em contrapar-
tida, tem direito a explorar a pu;
b/icidade da empreitada. "E
uma das saídas existentes para
a escassez de recursos do Muni-
cípio", salientou Tatto.

PROJETO
CUSTARÁ

R$ 4,8
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Segue(m) juntado(s), nesta
ckte. i'z: .:Inento(s)e fotha

EiTn P51:, L,01

Evà-/Pociotsis
Assistente Paílamentar

R. 100.453
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Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

CM—	
Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.°	 de2Cr	 Opt / et(	 /	 (a) 	

E V Et lodotski
Assistente Parlamentar'

RR 100.453

À SGP-33 — Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 / 01 /2005

Angela Etorrn Andreoni
Subsecretária dApoio Legislativo

SGP-2

•n•••••n••n••••

SUBSECRETAR J A DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISAI.) DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com 	 -a	 - 	fls.

Arquivado em -__2 1J O/ . 2ic>c) 

O Func.°

JOSÉ ROBERTO FERREM
RF 1.00.70

SGP-33
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Segue (m) Juntado (s), nesta data,
documenio(s) rubricado (s) sob
n • 3&1108 folha (IA informação
sob n.' 	 )( 1 P 2(22.5—

JOSÉ ROBERTO FERREIRA
RF 100.702
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3 E 1,1? E R. -"'t(bi O1 1

I
* 	 23 FEV 2005

tv.5.

Litfer
Antônio
o PT

Folha N.o  3.›? do prQc
N.o0L_.,S34  de
O funcionário
40bÉ hlobtr< ..E.Rn~

Câmara Municipal de Sao Pgsmgy

REQUERIMENTO "D" N° 13- RDS
13- 0066/2005

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado
com o art. 275, § 2°), sejam desarquivados os projetos elencados no documento
anexo, de autoria do Nobre Vereador Carlos Neder.

Sala das Sessões, em
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1

 Folha N.o  3	 do proc.
N.o Of-3-34 d e/ Li-
O funcionário  .i=4-•—.

JOSÉ ROBERTO FERREIRA
RF 100.702

RELAÇAO DE PROJETOS A SEREM DESARQUIVADOS PELA B~DA

(VER. CARLOS NEDER)

PL 496/04	 PR 32/02	 PL 39/98

PL 425/04	 PL 556/02	 PL 276/97

PL 332/04	 PL 636/02	 PL 536/97

PL 273/04	 PL 714/02	 PL 908/97

PL 133/04	 PL 296/01	 PL 252/97

PL 841/03	 PL 150/02	 PLO 05/97

PL 783/98	 PL 94/01	 PL O 02/97

• PL 692/03	 PL 595/99	 PL 239/98

PL 629/02	 PL 52/02	 PL 403/01

PL 363/04	 PL 35/00	 PL 710/01

PL 365/04	 PL 278/99	 PL 389/97

PL 728/03	 PR 11/01	 PL 572/99

PL 748/02	 PL 526/99	 PL 302/97

PL 748/03	 PL 134/99	 PL 494/98

PL 119/03	 PL 222/99	 PL 909/97

PL 06/03	 PL 493/98	 PL 727/03

PL 128/02	 PR 03/98	 PL 135/03

PL 52/03	 PL 340/98	 PL 122/97

•
PL 40/97	 PL 567/98	 PL 607/02

PL 959/97	 PL 239/98	 PL 145/01

PL 576/98	 PR 05/97	 PL 74/01

• PL 06/02	 PL 547/97	 PL 899/97

PL 675/01	 PL 203/98	 PL 352/97

PL 273/97	 PL 920/97	 PL 392/04

PL 330/00	 PL 986/97	 PL 439/97

PL 663/02	 PL 06/98	 PL 249/97

PL 576/01	 PR 10/98	 PR 32/03

PL 02/02	 PL 617/97

PL 316/02	 PL 1011/97
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•

•

Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.° (0(."- ‘6"--34  de ?Ia??? 7 i?, o3 	 2c,c, 5-- (a

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para volta à

tramitação.

JOSÉ gOBERTO F~-IRA

/ 0$

Ângeial3tdin Andreoni
Subsecretária e Apoio Legislativo

SGP-2
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Kámara Auu.coal t%-ci eatt‘

do processo n° 01-536 /1997	 18/03/2005	 a) 	
Papel para informação rubricado com lha n°  q/

JOSÉ ROBERTO FERREIRA

Senhora Subsecretária,

•	 Conforme solicitado pelo RDS N° 13 — 066 / 2005, segue o presente expediente
para a volta a tramitação.

Atenciosamente

SGP.33 em 18 de março de 2005.

Viviane Ferreira Pó
Supervisora
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-'deW

Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e fotha de
informação	 ados sob
n°

Ass:	 _
IDE

dm ] OEW

•• •Áiair"Brr
irM.r

11139

Em 1 1 tfr I OW
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CAMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

	

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.°01— ''3 6 de 19  q 9---. 05/01/2009	 (a)	 Ma'	 oti

	

~ditar	 . im Nd iu

À SGP-2

Sra. Secretária

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

Lqzia de AlrrTerda Lãté°
Supevrvisora de Apoio ao Plenário

SGP - 21

À SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento,

05/01/2009

Ânergar rrdin Andreoni
Sec

z
	ia e Apoio Legislativo

SGP-2
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Segue(m) JuntactoN, nesta data,
documento(s) rubficactots sob
	  faina	 :r;orrnaçõa

sob n°	 /	 / 

Lins Angé.à-3, M. Gumuiskas
Docunientstista

RF 100,927
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etaH

0927

• Gumauskas
00927

Lin

CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n° 43
do processo 01-536 de 1997 16/01/2009

Lina A./"Nn Gumauskas

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 22/03/2005
Arquivado novamente em 16/01/2009
Com 43 fls.
O Funcionário	 A

r•	 •

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo CEP: 01319-900 Fone: (11) 3396 4000 www.camara.sp.gov.br
Irnpresso no serviço gráfico da CMSP. M
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Segue .kintodo(s), nesta (ida
documentois4 rubrkmdofs) sob

.reJL II.e folho de Informaçõo
sob n'  '17 

*. nmez-wersemansw~.~.4-,.•	 •:~nwasoornmslemlne=

ilatRAJARA DE F. PRESTES FiLHO

afieULTOR TÉCNICO • HISTORIA
W.11215
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-Ver_rJoaciAntônio
Líder dàlElà?Icada do

•

tY) Q1 - ç“, 
oitvijuotia46

Câmara Municipal de
comaToRytetalco-Hisi-Cfkg.

INAl213

REQUERIMENTO "D" N° 13- RDS
13- 00137/2009

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado

com o art. 275, § 2°), sejam desarquivados os Projetos de Lei de autoria dos

0111	
ex-vereadores Beto Custódio, Carlos Neder, Claudete Alves e Paulo Fiorilo

Segue a lista anexa.

Sala das Sessões, em
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''',..‘'.-ÁSSf.), 1/

Bancada de ''''' .. ... . 	 .	 oA, 0 ,•‘. ., ,,..
Ifirl". r• 1;11./. e t	 - ''.-' 5- '• -	 -1Lify.	 -	 -

CONUTOR TÉCNICO - HISTÕRies,
.1121Relação dos Projetos para Desarquivamento

Bancada do PT
Desarquivamento

•

•

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
178
229
299
334
377

PLO 12
PR 29

289

PR 31
425
461
511
568

24
103
229
237
261

559
723
825

PR 12
PR 13
PR 15
PR 26
PDL 64

PR 14
126
213
248
253

115
166
230
369
370

642 282 79 416 410
883 283 186 511

BETO CUSTÓDIO 291
368

297
348

512
554

378 374 673
379 375 774

775
849
850
851
852

1999 2000 2001 , 2002 2003 2004 2007 2008
PLO 02/97 32/99 35/00 PR 11 02 06 133 PLO 05 PR 01
PR 05/97 134/99 PDL 74 06 PR 32 273 PR 09 06
PLO 05/97 167/99 41/00 76 52 PR 44 363 PR 10 PR 07

36/97 222/99 83/00 94 128 52 392 PR 11 34
40/97 278/99 108/00 296 150 135 496 PR 14 PDL 66
49/97 526/99 330/00 675 316 198 PR 18 79
67/97 572/99 356/00 710 388 433 PR 26 99
68/97 595/99 410/00 607 434 235 144
106/97 629 520 236 273
121/97 636 543 237 297
122/97 663 601 238 379
228/97 714 692 280 438
249/97 698 375 481
252/97 727 381 606
273/97 728 452
276/97 793 508
302/97 841 512
303/97 891 533
342/97 903 682
352/97 767
389/97 768
439/97 778
536/97 800

CARLOS 547/97 806
NEDER 604/97 848

617/97
683/97
899/97
908/97
947/97
959/97
986/97
1011/97
1170/97

PR 03/98
PR 10/98

39/98
203/98
239/98
311/98
340/98
493/98
494/98
567/98
576/98
603/98
747/98
783/98

16,2/2009
726
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• •U 1 	 • • •1	 i:31`.:f.":esso

ro_1:£3.6. „re
Bancada , , keregp/Águso.

L.,....á.4.141WW:NLIP~Mitik"4
„are

,:'~,-- 20082002 2003 2004 2005
581 09 PR 13 PDL 03

q.
"	 " ' 1
.4' tIPV"C 0,0 PR 12

591 PR 19 PR 14 PR 04 - 07 rtá 04 70
618 PR 43 PR 15 PDL 04 PR 08 PR 05 77
637 249 PR 19 13 PDL 09 PR 14 208
638 294 PR 21 14 22 PR 27 209
639 399 71 23 96 49 210
640 401 79 24 97 64 397
641 439 110 25 98 65 398
642 440 147 26 99 66 399
643 441 167 27 PDL 100 67 445

442 198 26 101 68 496
475 199 27 102 69 601
476 200 28 103 70 602
561 206 29 104 71 671
566 281 30 105 72 682
567- 298 31 106 73
608 307 32 107 74
609 308 42 108 75
763 361 43 109 76
764 387 PDL 54 110 .77
765 394 57 111 78
798 395 PDL 82 112 79
804 430 95 113 264
805 453 165 114 265
825 454 307 115 266
844 455 321 116 267

CLAUDETE ALVES 852 456 334 117 268
853 457 338 118 269
898 458 373 119 270
899 459 451 120 271
901 461 585 121 272

462 611 122 274
463 702 622 275
483 739 650 276
488 743 651 277

744 671 291
809 672 292
823 673 301
824 358

399
400
417
418
456
512 .
562
714
716
717
758
759
760
761

1612/2209
726

M
at

ér
ia

 P
L 

53
6/

19
97

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 65



n" .
O (.57

Bancada 4"Vereaavires .....
i )L.92PIA ..

U81RMARA DE F. PREglES FOSÕ
COKSULTOR TÉCNICO • H; sTÕRI,A

2005	 2006	 altrif 211A 2008
PAULO
FIORILO

"

PDL 07
PDL 08
PDL 09

15
PDL 24
PDL 42

236
427
471
491
581
596
598
620
695
814
815

01
PR 18

PDL 104
359
504
636
699

......
04

PLO 07
PR 14
PR 21
PR 28
512
584
677
690
699
708
738
744

PR 08
PR 11

74
151
195
212
213
265
277
334
360
404
425
458
508
522
559
595

•

•6,212009
17 26
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CÂIy1ARA MUNICIPAL DE

SA0 PA LO
NP:	 Papel para informação, rubricado como folha n°	 LIN7

94	 II	
Ur ..LM,''do processo n°01.5.31 de 200, 	 .1

I 
•", / 03 / 09 	 (a) 	  4:	 .C1A,tk--d" 

USIRAJAR4 DE Pt rES FILHO
CONSULTOR Te CO - HiSTÓRIÀ

À SGP.33 — Sra. Supervisora: .	 RF.11.215
Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para

volta à tramitação.
°—,2?.../.2009

tÂngela B6‘ -nAndreoni
Secretária de oio Legislativo

SGP. 2

À SGP.2 - Senhora Secretária,

Conforme solicitado pelo RDS N° 13 —  13-4- /2009, segue o presente
expediente, para volta à tramitação.

Atenciosamente

SGP.33 em,  /Q.„-de...~,y.. de 200.9..

Viviane Ferreira Pó
Supervisora Arquivo Geral

SGP.33

s GP

ovir-.11

Inácio velga
Supervisar de Contr. do Proc. Led

P -2!
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